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O Santo e o Touro 

 

 Sonho: Encontrei-me num cemitério, na área devastada da França. Os 

túmulos eram feitos de arenito vermelho. Vi poucas pessoas andando 

sobre um grande túmulo em que muitos soldados estavam enterrados. 

Alguém disse: “Olhe essa pedra de túmulo”. Eu olhei e vi nela, 

engravada, a estátua de um santo. Um touro comia um dos dedos do 

santo (o relato da paciente aqui é um pouco curto. Tratava-se, então, de 

uma grande pedra de túmulo e nela estava engravada a figura de um 

santo e perto dela a figura de um touro, e apesar do fato de que ambas 

as figuras estavam engravadas na pedra, elas eram vivas – meio mortas 

e meio vivas). Vendo que o touro estava mastigando os dedos do santo 

eu senti náusea, com horror, e fui embora sacudindo a minha mão como 

querendo libertá-la do touro (como se a sua própria mão tivesse sido 

comida pelo touro). 

 

Então, esse lugar é bem específico, um cemitério na França. Se o sonho se 

refere a um cemitério da guerra de 1914, isto significa mais do que as vidas lá 

desperdiçadas ou a destruição da parte norte da França ou a devastação 

econômica: trata-se da devastação espiritual – os posteriores efeitos espirituais 

da guerra. Por isso a conseqüência da grande guerra é a cena em que está 

sendo apresentada essa particular idéia na figura do santo com o touro. Então, 

qual é a conexão entre o touro e o santo? 

 

Resposta: Mitraismo e cristandade. 
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Dr. Jung: Sim... porque a figura central do culto mitraico era o touro. O touro 

aqui tem o papel do cordeiro da mitologia cristã, mas ainda mais do que isso. 

Vejam, o cordeiro é meramente o culto da vítima sacrificial, foi simplesmente 

levado à pedra e lá abatido, e isto não significa muito mas o touro mitraico 

sim, significa bastante. É o poder criativo, o grande Touro do Mundo, o touro 

do princípio, o Touro-Deus, o mais poderoso e admirável. E a sua sorte é a 

causa imediata do renascimento, do renascimento natural... A idéia do culto de 

Mitra (ou Mitras) era que Deus está sacrificando o Touro Divino, sua própria 

libido, sua própria força vital e de fertilidade, para aumentar a fertilidade na 

terra, como uma espécie de benção para a terra. A idéia mitraica, do ponto da 

simbologia, é muito semelhante ao dogma cristão e é um fato que o culto 

inicial dos cristãos emprestou bastante do ritual mitraico. 

 

Mas, quando alguém sonha com um touro não significa necessariamente que 

isto vem do mitraismo por qualquer canal desconhecido; é meramente a 

mesma idéia natural que foi expressa originalmente no culto mitraico. Repito: 

não é uma derivação do culto mitraico, se alguém, nos dias atuais, sonha com 

touros. Por exemplo, neste sonho, é uma reprodução autóctone da mesma 

idéia; a nossa mente pensa do mesmo modo e nós pensamos as mesmas coisas 

que já foram pensadas antes e serão sempre pensadas. Por isso podem 

encontrar o culto do touro ou o culto de animais semelhantes em todos os 

recantos mais remotos da Terra, nas mais diferentes épocas, porque é 

arquetípico. E o arquétipo é eterno, encontra-se fora do tempo. 

 

Nesse sonho vê-se que o touro, com esse fundo de idéias mitraicas por trás 

dele, está comendo os dedos do santo, o que significa que, de uma maneira 

amistosa está começando a devorar um santo cristão. E a nossa paciente, 
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naturalmente, está inteiramente do lado do santo cristão – um fato do qual ela 

é inteiramente inconsciente. Se lhe perguntasse, responderia que é chocante 

perguntar dela tal coisa, que ela abomina tal idéia, mas em segredo ela 

gostaria de ser como o santo cristão – e, sem o saber, está flertando com essa 

idéia. “Mas, como isto é possível?” diz ela. “Eu não sou uma cristã”. Ela não 

canta hinos cristãos, não vai à Igreja e anda com idéias blasfêmicas em relação 

a sacerdotes, e assim está certa de que não é uma cristã. Mas o fato é que sua 

atitude em relação com os próprios problemas, com seu mundo próprio, é 

totalmente cristã e ela nada pode fazer contra o fato de que se sente uma 

espécie de santa, porque lida com sua própria psicologia à maneira de uma 

santa. Mas então, o que chamariam uma atitude “santa”? 

 

Resposta: Renúncia, Martirismo? Perfeição? 

 

Dr. Jung: Então percebem o quadro? Como vêem, cada um disse uma verdade. 

É fazer toda e qualquer coisa com “perfeição”, é a atitude de nos sacrificarmos 

por uma “causa”, independente da categoria da “causa”. Alguém pode fazer as 

coisas mais absurdas com uma “santa” atitude. 

 

Eu lhes digo: só com a maior dificuldade podemos “extrair” a nós mesmos da 

ilusão ou delusão dessa “santidade”. Não acreditarão: mas, se querem 

aprender algo e tomam o tempo necessário para isso, pensando bem não há 

nenhum grande mérito espiritual em fazer tal e tal coisa, mas sentem-se 

terrivelmente bons e naturalmente há um Deus no céu que anota o que estão 

fazendo e, naturalmente, haverá um tal e tal prêmio. Evidentemente não 

pensam tudo isso conscientemente, mas sentem o acúmulo da graça quando 

estão fazendo as coisas de modo adequado e esta é uma sedução tal que 
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dificilmente resistem a ela. Eu vejo isto nas pessoas analisadas, é a coisa mais 

difícil educa-las para sair da ilusão da “santidade”. É uma espécie de 

preconceito, um efeito ancestral das antigas idéias cristãs. Não tem nada com 

as convicções conscientes, mas é a fundação de toda a nossa atmosfera 

mental... Nós supervalorizamos tremendamente a consciência... mas em certas 

esferas da psicologia é possível ver que a consciência não significa nada. 

Podem convencer alguém quanto a uma verdade psicológica, por exemplo, e a 

pessoa responderá: “Oh, sim, eu percebo...” mas é como se tivessem dito a ela: 

“Você tem uma pequena cobra no seu bolso” e ela responderia: “É mesmo, 

que interessante”. Tal pessoa pensa que está perfeitamente convicta, acha-se 

esclarecida, mas na realidade nunca poria sua mão no bolso se realizasse o que 

significa ter lá uma cobra. E assim é na psicologia quando se chega a uma 

atitude básica. Por exemplo, a nossa sonhadora certamente teria dito: “oh, eu 

percebo exatamente o que o Senhor pensa”, mas ela exatamente não teria 

percebido nada, porque aquele preconceito é demais forte, aquele preconceito 

que se estende mil anos para trás ou mais além da sua existência individual. 

Isto não pode ser tão facilmente removido, é algo formidável e significa um 

longo trabalho até poderem chegar ao fundo de tal atitude, até realmente 

conseguirem lidar com ela.  

 

E o fato importante com a “santidade” é que não é uma coisa que ocorre por si 

mesma, não está simplesmente lá, mas é questão de um treinamento ou auto-

educação; é um produto cultural, é um ideal. Por exemplo, o pajé não quer ser 

pajé e fará tudo para evitar isto. Um santo cristão tem uma face inteiramente 

diferente, uma figura diferente de um sábio chinês ou hindu, mas 

naturalmente, o ponto que eles têm em comum é a diferenciação intencional 

do tipo.  Eles até constroem sistemas mais complicados como yoga ou ritos 



 6 

cristãos para elaborar o tipo escolhido... O santo, supõe-se, é o indivíduo 

perfeito... e a educação de um santo, a técnica pela qual um santo está sendo 

produzido é realmente uma técnica que exclui de modo cuidadoso o 

inconsciente coletivo. 

 

Nesse sonho é aparente o material de produto cristão, o ideal de “santidade” 

que está peculiarmente revirado pela guerra. A idéia central do cemitério 

parece ser representada na pedra do túmulo, isto é, a idéia da santidade cristã 

devorada pelo touro, pelo animal. 

 

Então essa é uma idéia realmente profunda, porque se alguém perscruta a 

psicologia da guerra e pergunta a si mesmo: “Que coisa produziu a guerra, 

qual é a idéia psicológica que ajudava as pessoas a continuar a guerra?”, a 

resposta é que era meramente o seu idealismo, sua devoção extraordinária à 

sua própria causa, porque se dois estão lutando, cada um está devotado ao seu 

próprio lado, e então continuam lutando. E eles fizeram isto com a maior fé, 

com a maior convicção, em ambos os lados e assim continuaram...Se alguns 

desses poderes, ou até apenas um tivesse tido menos atitude cristã, o que 

significa menos atitude idealista, tudo isto teria atrofiado... teria sofrido um 

colapso depois de alguns meses, como ocorre com os primitivos. Tais coisas 

terríveis só acontecem quando se foi induzido a isto, quando se tem um ideal e 

uma devoção extraordinária. 

 

Então tudo isto mostra o que o simbolismo do sonho significa: o touro 

comendo o santo, os dedos do santo. Por exemplo, existe um ditado: “Não dar 

ao diabo um dedo senão tomará a mão inteira”. A mão também simboliza a 

atividade da pessoa, aquilo que está fazendo. Sem as mãos a pessoa é 
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inefetiva, não pode criar, não pode fazer nada; então, se as mãos do santo 

estão sendo comidas, ele não pode mais manter-se efetivo.  

Agora, obviamente, esse touro não é apenas o animal no ser humano, teria que 

ser algo mais. Acho, então, por assim dizer, que não é a consciência animal 

versus a consciência espiritual ocidental. Como vêem, tem que haver algo 

especial em relação com esse animal. Não é um touro comum. A paciente 

mesma, instantaneamente, associava-o com Mitra; assim, não podemos 

assumir que seja como qualquer outro bovino. É o Touro Divino, como o 

santo é também divino. Assim, é um princípio divino colocado contra um 

outro princípio divino, o que, naturalmente, faz uma grande diferença. 

 

O touro divino é um touro abstrato. Por isso, se falam da força dos instintos ou 

de uma atitude instintual, não seria isso em alguém meramente uma 

inconsciência animal, uma falha? Tem que ser em relação com um princípio... 

algo universal. Deve ser da mesma maneira bom ou eficiente como a 

santidade, porque o touro está em condições de comer o santo. Assim, deve 

significar uma atitude instintual que é equivalente a uma atitude cristã... temos 

que tentar entender essa atitude instintual e, ainda mais, uma atitude instintual 

baseada num princípio. Podem imaginar o que eu acho quando estou falando 

de uma atitude instintual baseada num princípio? 

 

Resposta: Fecundidade. 

 

Dr. Jung: Esperamos que seja o princípio da fecundidade, mas por enquanto 

está comendo o santo – uma atitude que obviamente solapa a idéia cristã de 

santidade. Então como compreenderiam isto? É o simbolismo da primavera. O 

touro é Taurus, o signo de maio. Não é o verão, é realmente o pleno 
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desabrochar da primavera na astrologia e podemos toma-lo como tal. Como se 

justifica essa assumpção? Nós já tivemos isso nesses sonhos, já lidávamos 

com o simbolismo da primavera nesses seminários. 

 

Sugestões: A ovelha da primavera. O pavão. 

 

Dr. Jung: Tem razão, esta é a ovelha cristã. E o pavão é o símbolo da 

primavera nos ritos orientais. Eu não inventei o pavão como símbolo da 

primavera, porque foi encarado como tal na antiguidade. Assim este touro 

pode ser entendido como uma espécie de primavera, uma nova manifestação, 

um poder natural. Mas, e sobre a idéia disto estar baseado num princípio? Isto 

sempre envolve um credo. Vejam, não é possível fazer um santo dizendo 

simplesmente: “Agora te tornaste efetivo”. Terão que dizer a ele para que; 

num caso como este, terão primeiramente que colocar o “point d’honneur”... 

Há sempre uma idéia ou padrão em conexão com isto... 

 

Contra essa atitude o touro seria a atitude instintual baseada num princípio e é 

bastante difícil para nós entender o que significa, porque a atitude cristã 

sempre dirá que é o “laissez faire, laissez aller”, um sistema de desorganização 

individual. E podem ver que aqui nós tropeçamos na nossa mentalidade cristã. 

Esquecemos que o animal é a coisa mais piedosa que existe. É a única coisa, 

excetuando-se as plantas, que realmente consuma o seu destino ou a vontade 

superior – a vontade de Deus – se quiserem colocar isto em linguagem 

religiosa. Nós somos do diabo, porque estamos sempre desviando, porque 

sempre estamos vivendo algo do nosso jeito e não cumprimos a vontade 

divina. Os animais são piedosos, já que vivem exatamente como são 

destinados.  
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Aparentemente a atitude de santidade tem que ser reprimida por um fator real, 

simbolizado pelo touro, que é a força criativa ainda indiferenciada. Compara-

se ao touro mitraico que é o touro do começo, o touro do mundo, 

ABUDABAO (de origem persa). Como vêem, o touro do começo é a cega, 

inconsciente força criativa, nesse caso representando um grande valor, porque 

a atitude de santidade é uma culminação, é um fim. Porque qualquer coisa que 

é diferenciada e atingiu a sua completude é, naturalmente, linda e respeitável e 

boa e nobre – e estéril. Depois de certo tempo mostra-se “seca”. Pode-se 

admitir: “Sim é lindo, é maravilhoso”. No entanto não funciona mais. Como 

se tivesse perdido a sua eficiência e, em tal caso, o inconsciente faz emergir o 

contrário, um cego e indiferenciado impulso, um signo de primavera na 

astrologia. A astrologia é a psicologia do inconsciente projetada e nós vemos 

aqui Taurus, o touro, como o signo da primavera, o tempo criativo, a parte 

criativa do ciclo inconsciente. 

 

(Pouco tempo depois ocorreu a primeira grande visão da paciente. Nota do 

Editor). 

 

A cabeça do Carneiro 

 

 Visão: Eu olhava a cabeça de um carneiro. Este, de repente e com força 

temível, atacou e foi acertado na testa pela lança de um índio. 
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(FIGURA PÁG. 25) 

Como vêem, o novo elemento aqui é que 

não se trata de uma visão estática, mas 

agora está em progresso. É a visão que 

tem dynamis, movendo-se por si mesma. 

Antes ela ainda retinha sua própria 

atividade, ou o que podem chamar seu 

próprio livre arbítrio, ela não emprestou 

seu próprio poder aos conteúdos de sua 

mente, por isso eles não se 

movimentavam, não tinham nem poder 

nem movimento. Nesse momento seu 

dinamismo passou aos objetos 

inconscientes, aos conteúdos da mente, 

os quais agora movimentam-se por si 

mesmos, com aquela energia que 

anteriormente era a sua própria e que 

ainda é sua quando está num nível 

diferente; ela ainda é capaz de retirar-se 

dessa visão e elevar-se até a superfície 

da consciência onde aquelas coisas não 

se movimentam, onde não há carneiro 

que ataca e tudo é assim como sempre é.  

Mas nesse momento ela desce através disso, entrega o seu próprio poder e, 

como vêem, os conteúdos inconscientes estão se movimentando 

violentamente. 
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 Visão: (continuação) E nesse momento – acertado na testa pela lança do 

índio – o carneiro desapareceu. O índio deitou-se junto com sua lança. 

Depois, de repente, montou no seu cavalo – que era preto – e correu 

através de planícies e montanhas até chegar a um lago preto circundado 

por montanhas pretas. Aqui o cavalo não quis ir mais adiante, deitou e 

morreu. O índio permaneceu na beira do lago e olhou o sol, mas este 

não era mais visível, já se punha, era crepúsculo. De repente o índio 

transformou-se num chinês que se ajoelhou perto do lago e abaixou sua 

testa até o solo três vezes. 

 

A natureza destas visões 

 

Vejam: esta visão é muito semelhante a um sonho, mas não inteiramente. Não 

sabendo se era um sonho ou uma visão, o que diriam? Qual é o critério? 

Bem... Nesta visão ou nesta série de imagens nada há que a sonhadora pudesse 

experimentar na vida cotidiana. Se fosse um sonho... seria aquilo que os 

primitivos chamam de grande sonho, um sonho visionário, um sonho de 

importância, de longo alcance. Então esse é o critério. Quando as séries de 

imagens não contêm o material costumeiro da vida, vamos dizer, carros, 

parentes, titias, e assim por diante, sendo em todo caso não costumeiro, é bem 

provável que seja um sonho visionário. Mas nós temos também outros 

critérios, além da falta de material da vida cotidiana... 

 

Como vêem, há algo muito peculiar nesta visão. No sonho poderiam 

encontrar, provavelmente, mais interferência emocional: seria menos claro 

quanto às suas seqüências. A seqüência aqui é singularmente objetiva e exclui 
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a participação pessoal, ao passo que nos sonhos a pessoa não é tão excluída. 

Está “dentro” mesmo só que como expectadora. Por exemplo, é possível ter 

sonhos nos quais... não há sujeito. Não aparecemos dentro do sonho mas os 

conteúdos emocionais estão lá, assim estamos no sonho. Se a sonhadora 

tivesse dito que se sentiu triste quando o cavalo morreu ou se o índio tivesse 

sentido isso, não faria diferença, teria sido sua própria emoção; mas aqui não 

há nada disso, na ocorrência inteira não há emoção. Assim pode-se ter a 

peculiar impressão como se se tratasse de séries de “flashes” ou de um filme. 

Não existe a participação do sentimento. Qual seria a razão disso? 

 

Resposta:  A sua atitude consciente. 

 

DR. Jung: está certo. Então esse é o critério positivo para o fato de que deve se 

tratar de uma visão. Recordem seus sonhos: estavam repletos de emoção. Ela 

era ansiosa, excitada, tocou música. O último sonho sobre o cemitério na 

França está repleto disto, existe lá uma extraordinária atmosfera emocional, 

mas nessas séries de imagens falta inteiramente o sentimento. Isto só pode 

ocorrer pelo fato de que esta visão não era um trabalho exclusivo do 

inconsciente; é como se houvesse nele um certo estado de ânimo. É a atitude 

consciente que exclui seu sentir e, sabendo disto, podem ver: como estão 

sendo produzidas essas fantasias. Antes de tudo, seu inconsciente está 

operando; ela não sabe o que está por acontecer. Se eu tivesse perguntado: “O 

que chegará a ver em seguida?”, ela não saberia, nem teria a mínima idéia; as 

coisas que acontecem são repentinas e inesperadas, o que prova a atividade do 

inconsciente. Mas o inconsciente, como estávamos vendo nos seus sonhos, é 

muito emocional, está repleto de sentimento, mas aqui isto não aparece. A 

razão é que um outro fator está operando, isto é, a sua consciência. E sua 
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consciência extingue o sentir, porque sua atitude consciente é intelectual e isto 

elimina o sentimento. Assim, a imagem original que o inconsciente tenta fazer 

emergir é peculiarmente desnaturalizada pela luz perscrutante da consciência 

intelectual e aquilo que percebem é uma espécie de compromisso entre as 

funções consciente e inconsciente. 

 

O rápido e potente movimento aponta aqui que entrou energia nas visões ou 

imagens... Isto significa já um tremendo progresso, porque então elas têm a 

sua própria vida e querem continuar a se desenvolver, mas enquanto estão 

estáticas, podemos ficar quase certos de que não terão qualquer continuidade e 

são apenas uma chance de que a paciente obtenha um vislumbre da vida, de 

vez em quando uma espécie de “flash”. Mas logo que há movimento pode 

ocorrer um pleno fluxo de imagens que se desenvolverão em uma seqüência 

lógica e isto, naturalmente, conduz ao drama. Não haverá apenas um fluxo 

inconsciente de imagens: haverá drama. E logo que vem o drama, pegará o 

indivíduo, o indivíduo será como que sugado para dentro e entrará no jogo. A 

paciente mesma começará a representar o papel a ela assinalado no drama, ela 

realmente estará dentro do drama-mistério, fará parte deste e será 

transformada. Enquanto está apenas observando a continuidade ou o fluxo de 

imagens, ela é destacada, só olha, como se costuma olhar os filmes; talvez 

esteja interessada, ou “mexida”, mas não está representando um papel 

assinalado. Logo que somos uma figura no drama-mistério, então servimos o 

drama, somos parte dele e ele se apossa de nós e nos transforma. Então 

chegaremos a conhecer um poder superior, o poder do drama. Essa é a idéia 

do drama antigo, isto é, era uma espécie de ritual que poderia ser chamado um 

mistério ou transformação. O drama antigo apossava-se do indivíduo ou o 

indivíduo assimilava-o e ficava transformado; era como o mistério da 
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transubstanciação. Agora, interpretando o que significa este momento, temos 

começar bem do modo como fazemos ao analisar sonhos. Por exemplo, 

lembrem que sempre ao tratar um novo sonho, olhamos para trás, vendo os 

sonhos anteriores, ou o último sonho anterior, porque assim obtemos uma 

espécie de base, da qual o julgamento se torna possível. Mas esse não é um 

sonho, mas um produto que emergiu em condição acordada e por isso lidamos 

com ele de modo um tanto diferente do que com os sonhos; temos que 

considerar a mescla já mencionada da consciência, para encarar isto como um 

tipo de produto meio da consciência, meio da inconsciência.  

 

O último sonho, como recordam, era sobre o santo e o touro e toda aquela 

atmosfera de guerra e nesta seqüência de fantasias e imagens não vemos 

conexão com aquele sonho. Isto é devido ao fato de que os sonhos vêm 

realmente da esfera inconsciente e não em virtude de qualquer impressão 

consciente da vontade, embora naturalmente, haja uma certa quota de 

atmosfera consciente em qualquer sonho; de outro modo não poderíamos ser 

conscientes deles. Mas nunca estamos inteiramente certos de que o sonho que 

vemos ou que recordamos é realmente aquilo que de fato era no inconsciente. 

Aquele assunto no inconsciente nunca saberemos. O que podemos saber é algo 

associado à consciência; e assim, se alguém sugere a teoria (e olhem, ela foi 

sugerida) de que os sonhos ocorrem pela interferência de um resíduo da 

consciência ou seriam distorcidos por aquela interferência da consciência, eu 

diria: “Bem, certo, isto poderia ser assim”. No entanto, tal mescla da 

consciência é muito pequena em comparação com a mescla do inconsciente 

nestas imagens: por isso podemos supor que os sonhos se originam realmente 

de conteúdos que se encontram muito mais embaixo do que os conteúdos de 

tal fantasia. 
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E assim, o sonho sobre o touro e o santo refere-se  realmente a um problema 

muito mais profundo ou além da consciência da paciente; aquele sonho, se nós 

nos aprofundamos mais nele, é realmente uma antecipação de idéias que 

voltarão ainda nesse drama-mistério, mas bem mais tarde. Nesse estágio não 

estamos, de forma alguma, certos de onde veio o sonho e, querendo encontrar 

seu ponto de partida, temos que voltar às idéias expressadas nas visões; estas 

derivam, originalmente, de sonhos, porque a primeira coisa que ocorreu era 

um desenvolvimento que aconteceu no inconsciente – assim, bem no começo, 

os sonhos prepararam o caminho para a primeira visão estática. 

 

E lembrem agora que a primeira visão era o pavão e depois veio o símbolo do 

sol nascente, o homem solar, o homem com halo ou nimbo. O pavão é o 

desabrochar do sol, o levantar do sol, e por isso é o símbolo da primavera e da 

ressurreição. Isto tudo era um modo de antecipar as coisas que estão 

acontecendo agora; assim, sob tal aspecto podemos entender o primeiro 

movimento que se apresenta nas novas séries como uma espécie de 

simbolismo da primavera ou de ressurreição. 

 

Simbolismo astrológico 

 

O carneiro é o símbolo da primavera. É o signo astrológico de Áries. Pode ser 

que a astrologia seja para os senhores bem desconhecida conscientemente, 

mas para o seu inconsciente é intimamente conhecida; porque as idéias 

fundamentais da astrologia, por exemplo, os signos do zodíaco, são projeções 

nos céus do nosso funcionamento inconsciente. Naturalmente, as constelações 

nada têm que ver com os nossos caprichos terrenos e certamente não há lá 
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nenhuma ursa ou leão ou qualquer outro. Não é assim como achava um 

famoso amador da astronomia, grande admirador da ciência. “Porque”, disse 

ele, “além de saber o peso das estrelas e sua composição, os seres humanos 

foram, de certo modo, bastante hábeis, perguntando às estrelas sobre os seus 

nomes!” Aí podem ver o engano fundamental sobre a astrologia. Espanta-nos 

como essas constelações podem influenciar-nos desse modo maravilhoso, mas 

somos nós que projetamos todos esses fatos sobre elas. Não há nada com 

aquelas estrelas. Bem, eu não quero entrar nisso, mas vejam, as qualidades dos 

diferentes meses do ano, em outras palavras, os signos do zodíaco, são 

realmente as projeções do nosso conhecimento inconsciente sobre o tempo e 

sobre as qualidades do tempo. É como se existisse um conhecimento profundo 

ao nosso inconsciente, conhecimento baseado em experiências inconscientes 

de que certas coisas, originando-se em certos tempos do ano têm tais e tais 

qualidades, de modo que, pelo conhecimento empírico armazenado no nosso 

inconsciente, somos sempre mais ou menos acertadamente ajustados ao 

tempo. Assim, Áries, o carneiro, expressa certas qualidades que caracterizam a 

época da primavera. Depois do mês de Áries, vem Taurus, o touro e, desse 

modo podemos dizer que Áries, mais ou menos, está na mesma linha com o 

touro. O touro, sabemos, sempre foi encarado como símbolo da fertilidade, 

forma consumada do poder gerador, quando a natureza inteira incandesce com 

uma tempestuosidade irresistível. Áries é também o símbolo da fertilidade, 

mas é menor, apenas no início... Como um símbolo da primavera, simboliza 

os primeiros brotos verdes que emergem de novo na terra. O simbolismo do 

zodíaco originou-se em qualquer parte do Sul, mais provavelmente na 

Mesopotâmia; então tratar-se-ia daqueles brotos verdes que aparecem depois 

das chuvas do inverno. Não há signos de neve no zodíaco, porque tais signos 

originaram-se num país onde não houve neve, apenas as primeiras chuvas em 
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fevereiro e março. Vejam, em fevereiro temos o signo do Aquário, 

representado por um homem com cântaro. Esse é o deus da chuva, e depois 

vem o de Peixes. Quando o Aquário inundou a Terra com o dilúvio, nessa 

água encontravam-se os peixes, eles são a semente da terra fertilizada, como 

esperma; são idéias-semente, conteúdos inconscientes. Peixes sempre 

significam conteúdos inconscientes. 

 

Assim a terra é fertilizada e depois chegam os primeiros brotos verdes, 

simbolizados por Áries; poder-se-ia dizer: agora o carneiro aparece, o 

primeiro broto verde que emerge... 

 

O Índio como Animus 

 

Mas aqui vem uma lança da mãe de um índio pele-vermelha e obstrui o 

movimento de Áries – o primeiro rebento está impedido  por uma lança. 

Então, o que supõem em relação com esse simbolismo? Quem é o índio? 

Lembrem, a paciente é norte-americana. 

 

Resposta: O Animus. 

 

Dr. Jung: O Animus, naturalmente. Seria a representação da mente 

inconsciente, o que significa a mente realmente primitiva. Sabem essas figuras 

inconscientes, como Anima e Animus, estão sempre um pouco inferiores em 

comparação com a nossa consciência – Deus sabe o que são elas em si 

mesmas, mas nós não. Assim, aquele Pele-Vermelha representaria seu opinar 

inconsciente que susta aquele movimento, reprime-o. E a lança é a arma típica 

do homem primitivo, que está sendo dirigida contra aquele brotar, que é o 
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movimento independente. A lança como qualquer implemento aguçado e 

pontiagudo ou arma para cutilar, simboliza a qualidade dissecante do intelecto. 

Como sabem o intelecto sempre disseca e penetra, e assim a lança simboliza a 

opinião dissecante ou penetrante. Tem que ser a opinião que surgiu nela 

quando tal impulso cego se manifestou; instantaneamente veio uma reação do 

Animus e ela diz: “Oh! Mas isso não passa disso ou daquilo” e, se for 

possível, acaba com a coisa. 

 

Esse é o modo como o Animus trabalha. E certamente do mesmo modo 

trabalha a Anima, só que ela não emprega uma arma de modo masculino; ela 

usa veneno, trabalha de maneira feminina, que é um modo ardiloso e não uma 

ação direta. Aquilo que a Anima faz não parece ser absolutamente a atuação 

de um homem, é o estilo feminino, secreto e venenoso; assim os sentimentos 

de um homem envenenam o impulso criativo por um tipo de mistura de 

substância venenosa que mata o impulso que vem de dentro, é uma espécie de 

ressentimento. Poder-se-ia falar bastante sobre isso porque é uma coisa que a 

mulher não entende: como pode ter Eros tal efeito, mas tem mesmo. 

 

Bem, essa reação do inconsciente mesmo, é o Animus e nisto podem observar 

algo tremendamente interessante na estrutura do inconsciente, isto é, o sim e o 

não. Há o impulso criativo e depois vem a destruição, acabando com isso; é 

possível ver também a diversidade das figuras do inconsciente coletivo. É 

como uma cena em que várias figuras aparecem; há o herói nobre e o vilão, a 

pessoa maravilhosamente virtuosa, o rei, o mendigo e assim por diante. Agora, 

o efeito desta reação do Animus é que o carneiro desaparece imediatamente, 

como naturalmente o faria. A reação foi tão ruim – poderiam dizer que uma 

opinião tão ruim emergiu – que o impulso foi destruído em germe. 
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Na imagem seguinte o índio deita-se junto a sua lança. Poder-se-ia dizer que 

agora seu trabalho foi executado e ele descansa. Não se sabe o que isto 

significa, mas é obviamente uma situação passiva. Podem observar que, com 

bastante freqüência – quando o Animus reagiu e tudo foi arrasado até cerca de 

20 quilômetros de circunferência – ele descansa, e as pessoas ficam 

intensamente perturbadas, porque não sabem o que ocorreu e porque tudo é 

tão morto e tão parado. E o que pode fazer o Animus, sozinho? Sente um tédio 

mortal e vai dormir. Mas não por muito tempo, porque quando o Animus 

consegue matar o impulso criativo, não pode descansar muito porque o 

impulso criativo entra nele. Sabem que certas  tribos de peles-vermelhas têm o 

costume de comer o cérebro ou o coração do inimigo morto para assimilar a 

força ou a sabedoria ou a astúcia dele. 

 

Essa idéia, então, vem do fato – de novo um fato de observação ou de 

experiência psicológica – de que se destruímos algo, simplesmente obtemos 

como herança o seu espírito... Por isso, em seguida, o índio põe-se nos seus 

pés e monta o seu cavalo e sai a galope; apossou-se do poder que reprimiu no 

carneiro. É bem possível que o impulso cego no carneiro tinha que ser 

aniquilado. Tais coisas ocorrem na natureza. Se o lobo come a ovelha, isto é 

certo ou errado? Naturalmente o dono da ovelha vai dizer que é errado, mas o 

lobo sabe que é certo – tais coisas ocorrem... Assim, todo o movimento 

intenso está agora no Animus e no seu cavalo. E seu cavalo é preto. O que 

diriam sobre esse cavalo preto? 

 

Sugestão: Não seria a idéia de um poder elementar que pode ser destrutivo? 
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Dr.Jung: Sim é um poder elementar. A cor preta sempre carrega a conotação 

do mal. Um cavalo preto significa um cavalo demoníaco. Lembrem-se dos 

cavalos de PLATÃO, o cavalo preto e o cavalo branco com o homem como 

cocheiro, e o cavalo preto era sempre o indomado... A cor preta do cavalo tem 

a conotação de algo mau, isto é, ctônico; é telúrico, e mais certamente, “pouco 

cristão”; por isso o diabo monta um cavalo preto, como o fazem todos os tipos 

de espíritos malévolos.  Assim o cavalo preto é sempre, de certo modo, 

inadequado. Uma pessoa boa nunca apareceria num cavalo preto mas num 

branco, se quer usar cavalo para isso. Assim, o cavalo preto na visão significa 

um pode ctônico elementar; é simplesmente uma forma nova, mas a  

derivação direta do poder do carneiro. 

 

No caso de nossa paciente o cavalo preto é o dynamis do seu Animus. E o 

Animus, utilizando a energia que obteve do carneiro, adquiriu a força que 

agora está incorporada pelo cavalo preto que se move com rapidez; e tal 

cavalo – poder-se-ia dizer – a conduz para um lugar muito remoto, para um 

deserto cercado por montanhas pretas onde há um lago preto. Lá termina o 

ímpeto do cavalo. Morre; o ímpeto do Animus, que obteve ao matar o 

carneiro, fez o seu trabalho – levando-o como um projétil a um certo lugar 

muito distante. Agora que o cavalo morreu, qual será o efeito seguinte? Eu 

lhes disse que a energia não pode desaparecer. 

 

Resposta: Muda a sua forma. 

 

Dr.Jung: Sim, nenhum outro animal vem em vez do cavalo, mas essa energia 

entra diretamente no Animus e este começa a atuar. Assim a única figura que 

ainda age aqui é o índio; ele está à beira do lago e procura o sol. Mas o sol já 
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se punha, o que significa que a consciência “se punha”; torna-se escuro e o 

Animus observa aquele lago. Depois, de repente, passa por uma peculiar 

transformação, torna-se um chinês que se ajoelha à beira do lago preto e 

inclina sua testa três vezes na direção do solo. 

 

Aqui podemos ver que o poder do cavalo que entrou o índio é um poder 

ctônico, é um poder elementar, que, com toda a certeza, está procurando a 

terra. As montanhas pretas, naturalmente, são terra preta e o lago preto é um 

buraco profundo na terra, poderia ser chamado o ventre na terra; cavalo preto 

é o poder que conduz o índio para entrar no submundo, no lago, e o 

transforma num chinês – a raça que provavelmente está mais próxima da terra, 

isto é, absolutamente idêntica com aquela terra amarela, tendo a mesma cor 

amarela e cuja filosofia, poder-se-ia dizer, é a filosofia da terra. E o chinês 

coloca sua testa no solo, isto é, abaixa a sede da sua consciência, da sua 

mente, até o solo, estabelecendo uma conexão próxima com a Mãe-Terra. 

 

Isto é extremamente significativo, porque o tipo consciente da mulher é 

intelectual, aqui com mais tendência mais para a intuição, e por isso o ponto 

de vista da realidade, a sensação (percepção), é como se estivesse embaixo do 

horizonte. Como vêem, o desenvolvimento da sua intuição e da sua sensação é 

quase igual, a ênfase em uma ou na outra flutua, as medidas são quase 

igualmente equilibradas, naturalmente o sentir é sempre a função inferior. 

Assim embora ela esteja ainda funcionando intuitivamente, seu Animus  agora 

afasta-se, procurando o fundo, a função da terra; ele está, obviamente, 

venerando o “princípio Terra”. Agora, isto é uma lição importante, não exige 

ação da parte da mulher;  é uma espécie de performance no interesse dela; um 

drama desenrolou-se perante seus olhos, uma série de imagens foi mostrada a 
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ela, deixando praticamente ao critério dela tirar suas conclusões... porque se 

trata, obviamente, de uma seqüência lógica, conduzindo a um resultado 

definido. É como se qualquer “inteligência” estivesse atuando atrás dos 

bastidores, para coloca-la num trajeto inteiramente novo sobre o qual ela, 

anteriormente, nem tinha idéia. 

 

Pássaros brancos 

 

 Visão: Um pássaro branco desceu e pousou na cabeça do índio, mas ele 

jogou-o fora e o esmagou com os calcanhares. Tudo tornou-se escuro, 

era noite. As nuvens abriram-se e apareceu a face de Deus que falou, 

dizendo: “Agora terás que andar até encontrares de novo o pássaro 

branco que mataste”. O chinês e o índio lentamente andaram várias 

vezes em redor do lago. De repente, do lago emergiu um cisne e atrás 

do cisne uma mão. Durante muito tempo o índio e o cisne miraram-se e 

depois o cisne disse: “Eis que cheguei a ti”. Depois disso o chinês 

empurrou o índio para o lago e a água prega fechou-se sobre ele. O lago 

tornou-se mais comprido e estreito, numa das suas pontas estava o 

chinês e na outra, um grou. Depois de muito tempo o índio emergiu 

onde estava o grou. Ele estava coberto de água preta. E o grou disse a 

ele: “Enxuga as lágrimas da tua face”. O índio sentou-se em seguida na 

beira do lago, com a cabeça baixa, entre as mãos, porque estava muito 

preocupado. Depois de certo tempo apareceu um camelo; o índio 

montou-o e correu para o deserto. Logo chegaram a um wigwam (tenda) 

indígena, onde o índio entrou para dormir. Quando alvoreceu ele veio 

para fora e viu três cruzes flamejantes no céu. 
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Vamos acrescentar a esta visão a subseqüente: 

 

 Visão: Vi um grande pássaro branco que se transformou em um gavião 

escuro que desceu à terra, pegou um ovo com o bico e de novo alçou  

vôo. De novo vi um pássaro com asas abertas, também branco. Ele 

pousou na minha mão. Eu estendi um grão de trigo que o pássaro tomou 

com seu bico, para depois voar de novo para o céu. 

 

Eu chamo sua atenção par o gesto peculiar do índio, segurando sua cabeça, o 

que não está inteiramente explicado pelos conteúdos da primeira visão. Pode 

ter algo com isso o ato de tocar o solo com a testa, durante sua transformação 

em chinês, mas eu não sinto que tal gesto esteja totalmente justificado por 

aqueles conteúdos. Mas aqui estamos vendo porque segura a cabeça. É porque 

o pássaro branco desceu e pousou na sua cabeça e o índio, obviamente, tomou 

isto como algo desagradável – tirou o pássaro de lá e o esmagou com os seus 

pés, o que é um feito bastante brutal. Desse ato temos que concluir que aquela 

ave devia ser muito desagradável para o índio. O que pensam sobre isso? O 

que é o pássaro branco? 

 

Resposta: De novo o carneiro, só em forma diferente. 

 

Dr. Jung: Sim, a energia saiu de novo do índio. Poder-se-ia dizer que o poder 

gerador foi exaurido no fim da visão. É aconselhável encarar essas visões em 

séries como algo semelhante a sessões espíritas. A paciente mesma 

denominava essas condições como transes. Certamente a mesma palavra está 

sendo usada no oriente nas escolas tântricas: THYANI, que significa transe e 

constitui uma das técnicas de Tantra-Yoga. Podem sempre observar em 
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sessões espíritas que se fala muito de um certo poder, um poder criado pelo 

pensamento eu se manifesta movimentando objetos físicos no espaço... 

Interessantes experimentos foram feitos para acertar: o que é esse poder, mas é 

muito misterioso, muito elusivo; embora tenhamos fatos definidos, ainda 

estamos longe de entender do que se trata. Psicologicamente diríamos: era a 

libido, uma forma de energia psicológica. Energia psicológica evidentemente 

não existe, é um conceito, mas no equivalente físico – ou fenomenal – da 

energia, nessas condições podem encontrar a mesma peculiaridade, isto é, que 

esse poder criativo depois de certo tempo exaure-se e então tudo volta à 

condição em que estava anteriormente... 

 

Assim, no fim da visão anterior, o inclinar ao solo bem pode ser o 

desaparecimento na terra, o que significa: no corpo, quer dizer, o poder 

gerador dissolveu-se de novo em processo fisiológico, como se nunca tivesse 

existido. E, depois, na seguinte condição THYANI, no transe seguinte, emerge 

de novo na sua forma animal, como era quando na forma do carneiro. 

Acontece que o carneiro é ctônico, mas agora trata-se de um pássaro. O que 

indicaria isso. 

 

Resposta: O espírito Santo. 

 

Dr.Jung: Sim, o Espírito Santo seria a interpretação. Então o Espírito Santo 

pousa sobre o índio. Qualquer pássaro branco pousando sobre uma pessoa 

indicaria, naturalmente, o Espírito Santo, para qualquer um com educação 

cristã. Mas ela, porque dá ao pássaro tão cruéis boas-vindas? 
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Resposta: Porque destruiria o seu próprio modo de funcionar. A opinião-

Animus não poderia resistir ao Espírito Santo que quer destruí-la. 

 

Dr. Jung: Bem, poderia ser dito que o índio é uma figura nada santa, um 

Animus nada santo e o Espírito Santo descendo sobre ele não poderia ser vem-

vindo porque contrasta demais. Isto é, se interpretam aquele pássaro branco 

como sendo o Espírito Santo, têm perfeitamente o direito de fazer isso, porque 

é um elemento cristão; o Espírito Santo é uma idéia cristã, e do índio não se 

supõe que seja cristão. Ainda mais: está montando um cavalo preto e parece 

estar num lugar preto, por isso temos razão para crer que o Espírito Santo seja 

algo quase hostil para ele. Assim o índio destrói tal forma. O que ocorre em 

seguida, quando ele o esmaga com seu calcanhar: desce uma escuridão como 

se o pássaro branco tivesse significado uma fonte de luz; e depois que ele 

matou o pássaro segue-se uma completa escuridão, exatamente o que poderia 

ser esperado, porque ao extinguir a luz do Espírito Santo, ele já eliminou 

também o elemento espiritual. 

 

O que se segue é bastante convencional, isto é, as nuvens abrem-se e aparece a 

face de Deus, o que significa que foi cometido um pecado contra o Espírito 

Santo e o índio é amaldiçoado como AHAUSER que rejeitou seu Senhor e 

tem que andar na terra até encontrar de novo o pássaro branco. A idéia de ter 

sido um pecado contra o Espírito Santo significa aparentemente que ela 

entregou-se aos poderes do mal, a uma espécie de diabo que é o inimigo 

eterno, do espírito. O diabo é um poder ctônico, por isso é representado como 

a escuridão mesma (trevas), não tem a cabeça do carneiro ms tem os chifres 

do bode, tem também as patas do bode, sendo meio animal, um tipo de sátiro. 

Na Idade Média era também um deus fálico; assim é a encarnação de todas as 
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imagináveis coisas ctônicas e parece como se o índio fosse um desses, mas de 

forma bastante mitigada. Não aparece como o diabo mesmo, antes como um 

primitivo, um homem que é ainda pagão, que se atem à terra, sua meta é a 

terra e por isso ressente qualquer tipo de intrusão de cima, pássaros brancos e 

semelhantes. 

 

Agora essas duas figuras, o índio e o chinês andam em redor do lago preto. Na 

visão anterior o índio transformou-se em chinês, perdendo de repente a sua 

identidade. Aqui ele permanece índio mas o chinês torna-se uma figura 

independente: assim, podemos supor que são duas formas do Animus, o índio 

primitivo e o chinês civilizado. Isto vem do fato de que a paciente leu muito 

material chinês. Gosta especialmente de LAO TSÉ e da filosofia taoísta 

chinesa e isto, naturalmente, produz uma determinada espécie de Animus, 

uma certa forma de opinião. É muito engraçado: quando lemos filosofia 

oriental, inclinamo-nos a ficar tremendamente encantados; os 

pronunciamentos de LAO TSÉ são muito impressionantes e gostamos de cita-

los, sem perceber de fato que estamos vestindo uma roupagem que não nos 

pertence. Como podemos expressar-nos por LAO TSÉ? É absolutamente 

impossível, perfeitamente grotesco porque não somos chineses.  O que ocorre 

é que ela forma opiniões (tipo Animus) que não são genuínas, não surgiram 

dela mesma e não expressam o fato claro na sua psicologia... Esta é a razão 

porque a visão apresenta aqui o primitivo, o índio. Este é um artigo genuíno, 

sabem, já que ela é uma mulher norte-americana. O oriental é um Animus 

filosófico – uma Assumpção. Representa seu papel – e isto não é uma mera 

cavilação, naturalmente – mas aquilo que ele representa é uma opinião, uma 

coisa que pode ser mudada, que pode desaparecer; opiniões são apenas 
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roupagens e se acontece serem roupagens exóticas, bem, isso significa apenas 

um pequeno carnaval mental. 

 

Agora essas duas figuras estão interessadas naquele lago misterioso. Sua 

mente primitiva preocupa-se com a descida ao submundo, com as 

possibilidades de ir mais a fundo na água preta, o que significa no ventre, no 

lugar do renascimento. E o oriental é interessado na sua opinião filosófica, 

porque interessar-se pela filosofia chinesa de LAO TSÉ significa algo, 

expressa algo do seu inconsciente, porque a filosofia chinesa sabe formular 

certos conceitos do inconsciente; mas não era ela que os formulava, apenas 

tomou-os emprestado. 

 

Agora, de repente, pelo efeito de mirar a água, essa se torna animada por certa 

idéia, o cisne. Vejam: um lago, um olho d’água, é como um espelho; olhá-lo é 

como mirar um cristal com transformações e andando em redor expressa 

interesse – as duas figuras estão interessadas na água, contemplando-a, 

concentrando-se nela. De modo semelhante as pessoas, adorando um relicário 

ou um recinto sagrado, andam em redor dele... Essa era a cerimônia usada 

pelos romanos quando fundavam uma nova cidade. Aravam um sulco ao redor 

dela – a circum ambulação – e andavam em círculo pra a direita, no sentido do 

relógio. Depois, no centro, um buraco no solo, chamado fundus e acima disto 

faziam sacrifício. Aqui, essas duas figuras, pela circum-ambulação, fertilizam 

o centro e pela contemplação, carregam-no com vida... 

 

E depois, algo acontece no centro. De novo o pássaro branco foi esmagado 

pelos calcanhares e pisado terra adentro, e assim desapareceu, foi morto. Mas 



 28 

com este rito mágico de novo emerge, transformado, e não é mais um pássaro 

do ar mas uma ave aquática . 

 

Anteriormente, comentando o desenho da mulher sobre o pássaro branco, Dr. 

JUNG apontou sua forma peculiar, muito semelhante à de m peixe-voador. 

 

E atrás do cisne emerge uma mão. Bem, isto é obscuro. Eu não me proporia a 

qualquer interpretação daquela mão... embora, mais tarde, esse simbolismo da 

mão ocorrerá de novo, tanto como a idéia de puxar algo para baixo como de 

criar algo. 

 

Agora o índio e o cisne não se reconhecem um ao outro imediatamente e por 

isso miram um ao outro como se já se conhecessem de uma vida anterior – até 

que o cisne começa a falar. É uma coisa muito importante que, com 

freqüência, a visão tem a tendência a permanecer estática, mas, se nos 

concentrarmos sobre ela, começa a se movimentar. Ainda pode permanecer 

calada, até pode ser muda – mas, concentrando-se mais, a imagem começa a 

falar. Quanto mais concentramos aquela energia criativa sobre a imagem, 

tanto mais a animamos com vida real. Evidentemente, quanto mais 

carregamos a imagem com a vida real, tanto mais perdemos a nossa própria 

consciência e, por isso tem a condição THYANI, o transe, um efeito de 

contração do campo de visão, isto é, uma espécie de “abaixamento do nível 

mental” ou um rétrécissement de la conscience. É um perder de si mesmo ao 

realizar a vida do objeto mais plenamente... Essa é a razão da convicção dos 

antigos de que as imagens dos deuses respondem às questões. Há inúmeros 

casos quando a pintura ou o ídolo acenava com a sua cabeça ou falava ao fiel. 
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Bem, o cisne emprega uma fraseologia peculiar, quase bíblica. Ele diz: “Eis, 

eu cheguei a ti”. Então, naturalmente, trata-se do Espírito Santo, sem dúvida, 

porque não é possível mata-lo, mas aqui podemos ver que o elemento 

espiritual aparece de baixo da escuridão das águas, de Hades. O que significa 

isto? Neste caso é de tremenda importância psicológica. 

 

Temos que encarar essas coisas do ponto de vista da consciência. Sua 

consciência suporia que o espírito está em cima e que não há espírito na 

matéria, na terra. E aqui, pela primeira vez, ela percebe o fato de que o espírito 

pode chegar do mesmo modo da terra e é a mesma espécie de Espírito Santo. 

Isto é, o Espírito Santo de forma alguma é um pássaro do ar, porque pode ser 

também uma ave aquática. O símbolo da ressurreição vem de baixo, desta vez 

do espírito da terra, não do ar. 

 

[Aqui segue-se uma discussão: como foi empurrado o índio para as águas 

pretas. Está sendo enfatizada a idéia de que o Animus cumpre a sua função 

mais apropriada quando relaciona uma mulher com o inconsciente coletivo. O 

caráter às vezes predatório do pássaro que representa o Espírito Santo, 

também foi tratado e mencionou-se o trajeto destrutivo em que a inflação pelo 

espírito pode quebrar uma normal adaptação psicológica individual. 

EDITOR.] 

 

 

 

Algo faz sair da depressão 

No final da visão, esse arranjo do chinês numa ponta do lago e o grou na outra 

é como se algo estivesse sendo esperado e, de fato, algo acontece mesmo. O 
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índio emerge da água preta, coberto de limo, e aparece no lado do grou, o que 

indica que ele se move na direção da representação do Espírito Santo, 

afastando-se do oriental, que é um sistema da filosofia chinesa. O grou é o 

espírito vivente – uma espécie de forma animal – porque o animal, sendo não 

humano é o símbolo do super-humano, do divino. É como se o índio tivesse 

sido empurrado numa ponta da água e emergisse na outra ponta pelo Espírito 

Santo, o grou, que agora fala a ele dizendo: “Enxuga as lágrimas da tua face”. 

Mas nada foi dito em conexão com o seu choro, é como se o grou interpretasse 

as águas pretas como lágrimas. Mas essa água preta é uma condição, uma 

escuridão profunda, é uma espécie de curta viagem em baixo do mar a qual, 

vendo externamente ou observando pela nossa própria consciência, parece 

uma profunda depressão em que as coisas são pretas e a água já cobriu a 

cabeça e sente-se de modo infernal; uma terrível depressão, melancolia, e isto 

significa lágrimas. 

 

Depois o índio saiu da água. Ele “sentou na beira do lago com a cabeça 

abaixada e apoiada nas mãos, porque estava muito preocupado”. Isto é 

simplesmente a case posterior da sua melancolia. E depois de certo tempo algo 

novo acontece – vem um camelo, o índio monta nele e sai galopando. O 

camelo, naturalmente, é o animal que carrega o fardo. É um instinto 

 

Vejam, se alguém estava numa profunda depressão e ainda está bastante 

deprimido, depois de certo tempo algo aparece e tira a pessoa daquela 

depressão. Eu me lembro de uma paciente que permanecia num estado 

relativamente razoável enquanto eu estava “por perto”, mas logo que tirei 

minhas férias ela caiu num buraco, teve fantasias suicidas e tudo isso. Mas eu 

firmemente fui, como costumava, porque sabia que ela nunca sairia desses 
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buracos senão pela própria força e mesmo que eu me sacrificasse 

completamente, ainda assim ela não sairia deles, só afundaria mais. Assim eu 

saí, decididamente; ela caiu num profundo desespero e decidiu cometer 

suicídio. Foi ao lago para se atirar, mas no caminho, passando por uma loja de 

calçados, viu lá uns sapatos lindos que nunca vira antes e achou que talvez 

ficassem bem nela; assim, entrou e comprou os sapatos e tudo passou: sentiu-

se inteiramente renascida. Estava completamente curada e sua depressão 

passou em não mais que três semanas. Totalmente espantada contou-me isto e 

já começou a criar sentimentos de inferioridade pelo fato de que um par de 

sapatos pudessem cura-la de sua melancolia. Se eu tivesse colocado uma 

montanha inteira em baixo de seus pés não a teria curado, mas aquele par de 

sapatos conseguiu fazer isso, que a fez duvidar de seus próprios valores 

internos. Eu a aconselhei, energicamente, que no caso de outra profunda 

melancolia comprasse mais um par e assim, na próxima vez, ela adquiriu algo 

inteiramente louco. 

 

Agora, tais experiências não podem ser inventadas, e desta ela aprendeu que 

toda a sua melancolia não valia mais do que 50 francos. Deste modo aprendeu 

a agir objetivamente contra aqueles ataques da água preta. Era um tipo de 

camelo que veio e a carregou para fora da situação. Era perfeitamente um 

instinto animal, uma coisa altamente pueril, mas o fato era que ela entrou 

naquelas condições pretas porque não sabia seguir as indicações da natureza. 

Houve uma porção de camelos ao redor dela mas ela nunca deu atenção a eles, 

estava se atendo a uma convicção consciente e assim despencou no escuro 

porque não queria seguir os instintos. Logo que seguia a indicação instintiva – 

um par de sapatos lindos é instintivo – ela ficou instantaneamente curada. Para 
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ela era como uma espécie de bruxaria, era tão simples – já que seguia aquela 

pequena, fútil intimação. 

 

Isto é como as figura dos animais prestativos nos contos de fadas. Quando o 

herói está num aperto e não sabe como sair, aparecem um ou dois animais que 

o auxiliam bastante e mostram-lhe o caminho, às vezes bastante próximo e 

muito evidente, o que ele não percebera. Essa é a função do instinto e ajuda 

em situações nas quais nada mais ajuda e quando a mente nos abandonou 

completamente. Há certas situações difíceis na vida quando tudo que foi 

aprendido e edificado se esvanece e não ajuda mais e então vem uma pequena 

idéia ou palpite mais bobo e a gente o segue. E assim, aqueles que seguem 

seus instintos estão melhor protegidos do que com toda a sabedoria do mundo, 

naturalmente se não têm outra coisa, apenas  instinto; sim, eles seriam 

protegidos numa floresta virgem, mas não o seriam numa situação  civilizada, 

onde a mente está sendo necessitada. 

 

Bem, então, o índio, o Animus, está representado aqui em conexão com um 

impulso simples; ele se mostra a si mesmo como uma mente verdadeiramente 

natural, é levado pelo instinto. A grande vantagem da mente natural é que 

pode viver por impulso instintivo. Isto é, essa é uma grande vantagem de um 

lado, mas de outro é, naturalmente, uma desvantagem, uma espécie de 

restrição, porque pelo contínuo contato com animais, um homem assimila 

demais da verdade da mente natural e isto o aliena da mente cultural-

espiritual. Às vezes torna-se bem difícil ou desajeitado lidar com a gente 

natural porque ela se encontra bem longe da opinião da mente espiritual. 

Assim, é uma grande vantagem se o Animus segue os impulsos naturais, mas 

deixado sozinho durante muito tempo com os animais, o Animus pode ser 
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levado por eles a uma inconsciência mais profunda e então a conexão com o 

ego consciente seria interrompida, o Animus pode começar a deleitar-se 

demais no mundo animal. Isto nunca deve ser mal entendido como, vamos 

dizer, fantasias sexuais. Vejam, a terra tem o seu próprio espírito, a sua 

própria beleza e bastante coisa com o que se deleitar além da sexualidade. A 

mente natural realmente tem para si o mundo da beleza terrestre. Como vêem, 

nada permanece excluído. Então não é tão terrivelmente materialista como se 

pressupõe, porque o animal pode – isto nós não sabemos – ter um 

conhecimento melhor da deidade do que o ser humano, embora se trate, 

evidentemente, de um conhecimento inconsciente e esse é o perigo: o estado 

inconsciente. Se o Animus torna-se demais semelhante ao animal, torna-se 

demais inconsciente e então a conexão não funciona mais e ainda está 

animando o inconsciente coletivo em tal extensão, que é muito difícil lidar 

com ele; este é sempre o caso quando há uma falta de conexão entre o 

consciente e o Animus. 

 

Assim eles viajaram pelo deserto até chegar a um “wigwan” onde o índio 

estava entre os seus e foi dormir. O índio, naturalmente, está no seu lugar 

adequado, no “wigwan”, a isto pertence; então o Animus chegou a uma 

posição onde devia estar. Ele é a mente natural. O instinto levou-o de volta à 

sua condição natural, acima da água; não se trata de viver nas profundezas do 

inconsciente, na escuridão, mas sim na superfície da terra. Tem que estar em 

contato com a consciência, não deve desaparecer da consciência e deve 

sempre saber onde está a mente natural. Logo que se torna invisível qualquer 

coisa pode acontecer. Que está no seu lugar adequado é instantaneamente 

mostrado na visão pelo fato de que quando alvoreceu ele veio para fora e viu 

três cruzes flamejantes no céu. Aqui o Animus está funcionando de modo 
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adequado. O Animus precisa ter a visão, ele tem que ver o que está ocorrendo 

no inconsciente e agora informa o consciente que viu as cruzes flamejantes, 

algo que o consciente não vê. 

 

A visão é representada como uma espécie de “estória” porque o consciente é 

absolutamente desconectado; o ego consciente é um mero espectador e por 

enquanto não entra no jogo. Nesse sentido o Animus e os animais são as ativas 

dramatis personae. Mas o drama mostra a função própria do Animus: revelar 

as leis do inconsciente ao espectador e verão o que vai ocorrer depois de um 

certo tempo. 

 

[Sumário: o que a paciente deixou de ver conscientemente aqui, é a inevitável 

importância, para ela, da situação sacrificial, isto é, a “potência de suportar” 

da doutrina cristã, que ainda representa a sua mais recente formulação. O que 

é importante: ter o Espírito Santo, o espírito de entusiasmo pela vida, embora 

“de vez em quando mesmo o Espírito Santo” – como na visão o pássaro 

branco se torna gavião – “tem que se transformar numa ave de rapina para 

pegar o germe da vida”. E Dr. Jung repete: “o conteúdo da vida não está 

sempre em cima, às vezes está em baixo”. EDITOR]. 

 

Agora, no subseqüente, o pássaro voa para uma mulher vestida de azul, 

sentada como uma estátua antiga, e pousa sobre suas mãos. No seu desenho 

sobre isso, a mulher está com um grão de trigo, o pássaro toma isso no seu 

bico e voa para o céu. Vejam: o pássaro traz obviamente um ovo àquela figura 

e essa figura é a MÃE. O azul, naturalmente, é o manto celestial de MARIA, 

sua roupagem típica, da cor do céu. Essa é a MÃE UNIVERSAL... A mãe 

segura um grão de trigo. Isto parece com o misterioso iniciado ou EPOPTES 
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nos mistérios eleusianos, só que lá não houve um grão de trigo mas uma 

espiga de trigo que o sacerdote mostrou na cerimônia da meia-noite. Poder-se-

ia dizer que aquela cerimônia representava a mesma coisa que o Natal – a 

situação é a mesma. O Filho nasceu da Grande Mãe que é a Terra e o filho é a 

espiga de trigo. Assim, essa visão poderia ser uma espécie de antecipação... 

 

(É para saber que quando a paciente tinha essas visões eu nunca as explicava. 

Apenas escutava e tínhamos bastante trabalho com os sonhos; assim, as 

visões, via de regra, permaneceram absolutamente intocadas). 

 

O índio como redentor   FIGURA PÁG. 34 

Visão: Eu vi um cavalo que se 

transformou num carneiro e 

depois num touro. (Essa é a série 

típica e pode-se ver como as 

coisas se iniciam, no fundo: o 

cavalo é o símbolo, no animal, 

que significa a libido inconsciente 

associada com o homem e este se 

torna carneiro e depois o carneiro 

torna-se touro. Como já foi visto 

este é o simbolismo da 

primavera). Vi que o índio 

montava o touro segurando-o 

pelos chifres. (Isto significa que o 

Animus é renovado por aquela libido renovada). Depois: o índio estava 

conduzindo o touro que o seguia bem quietamente. Lentamente subiram uma 
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montanha alta e no fim pararam no cume da rocha. Muitas pessoas que 

estavam em baixo da rocha levantaram as mãos como que suplicando. 

 

Há aqui um ponto interessante. A libido ressuscitada, expressada pela figura 

do touro, é uma idéia muito primitiva. A razão dos festivais de primavera é 

descartar o ano passado e renovar o poder curador ou mana, a saúde, para o 

ano seguinte. Por isso tais cerimônias são ainda celebradas na primavera para 

nos fazer saudáveis e fortes para o ano que vem. 

 

Por exemplo, na minha cidade natal, no fim de janeiro, quando aparecem os 

primeiros sinais da primavera, ainda executam uma cerimônia peculiar, uma 

dança mascarada – o que é altamente primitivo – com três figuras;  é uma 

coisa bem curiosa. Primeiro há um homem muito forte, muito primitivo, 

carregando uma árvore jovem, e ornado com coroas de hera na cabeça e em 

redor do corpo – tudo verde – indicando que é o renovado demônio da 

vegetação. Desce ao Reno e é saudado por dois animais, um leão e um grifo 

que esperam por ele na beira do rio e pedem para vir à terra; ele vem, 

aparentemente com certa relutância, e depois dançam juntos uma dança 

peculiar com tambores. É uma coisa muito impressionante e é realmente uma 

cerimônia primitiva. 

 

Aqui temos o espírito renovado de Áries, o carneiro e o touro-espírito. O novo 

poder da vegetação, a nova mana para a cidade interia, durante o ano inteiro, 

que desce no Reno no fim do inverno ou bem no começo da primavera. O 

carnaval tem o mesmo sentido e também, naturalmente, nas festas dionisíacas 

em Atenas, carregavam o símbolo fálico. Há também evidências de tais 

cerimônias na Itália dos tempos dos etruscos, simbolizando a força renovada 
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da natureza. A força renovada tem, naturalmente, nesse caso, um valor 

espiritual e leva o Animus, o índio, a um ponto alto, ao cume da rocha, onde 

ocorre uma cena notável, muito semelhante à cena bíblica – Moisés na 

montanha –com o povo embaixo, adorando o milagre que ocorreu no  Sinai, 

ou algo dessa espécie, porque todos estendem suas mãos ao índio como que 

suplicando. Dessa cena temos que supor que o Animus e também o touro 

assumiram um significado divino. O desenho não se baseia em nada da 

experiência externa da paciente. É algo que ocorre no seu inconsciente e ela vê 

isso como numa cena de cinema, mas precisam ver que as figuras nessa cena 

têm que expressar ou ao menos devem ser espelhamentos de fatos 

correspondentes no seu inconsciente. 

 

Há, por exemplo, no inconsciente, um touro, um índio e todo aquele povo que 

olha o ocorrido, uma espécie de auditório em si, e esse auditório são todas as 

partes e partículas e átomos do inconsciente coletivo. Existe lá um líder, o 

Animus e um poder, a libido renovada, para o inconsciente esses são fatos 

importantes. Como se existisse no inteiro inconsciente um desejo tremendo de 

ser conduzido – talvez também renovado – porque aquilo que esperam do 

touro e do índio é o renascimento, o milagre da primavera, e é interessante ver 

como visivelmente o inteiro inconsciente coletivo está esperando que tal 

milagre aconteça. 

 

Lembrem-se, talvez, nas epístolas de SÃO PAULO, daquela passagem 

interessante sobre o APOCATASTASIS, palavra grega que significa 

“restituição” e contém a mesma idéia de que a natureza inteira está esperando 

junto conosco a revelação, de que os animais e toda a criação estão em 

caminho paralelo com a humanidade. Da mesma maneira nós, filhos de Deus, 
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estamos esperando uma manifestação, uma revelação do Espírito Santo como 

diz SÃO PAULO, assim tudo, mesmo animais e plantas estão esperando isto 

também, porque o milagre espiritual da redenção ou consumação, o que ocorre 

no ser humano, significa a coroação de toda a natureza ao mesmo tempo; 

assim todos que foram “algemados” serão libertados com a liberação dos 

filhos de Deus. Como podem ver, essa é a idéia de que os humanos são 

representativos da criação inteira e qualquer coisa que ocorre para eles, de um 

modo mágico ocorre para o mundo inteiro. 

 

Encontra-se a mesma idéia entre povos muito primitivos. Os membros do 

totem-clã, por exemplo, submetem-se a certas cerimônias para mudar a si 

mesmos e com isso a natureza do totem também mudará; o totem-animal é 

afetado também, em certo modo. Se eles chegam a se colocar em ceras 

condições psíquicas então está sendo assegurada a propagação ou a fertilidade 

do totem. No centro da Austrália o crescimento da grama é extremamente 

importante; assim eles têm uma espécie de semente de grama como seu totem; 

eles executam seus ritos e o totem-semente-de-grama é responsável pela 

colheita. E há um totem-água em lugares onde é muito difícil obtê-la e eles 

crêem que pelas suas cerimônias o totem-água assegurará bastante água 

potável. Esta é uma idéia extremamente mística. E como SÃO PAULO 

pensava, assim pensa ainda o inconsciente. Esta é também uma idéia entre 

gente comum. Às vezes fomentam a convicção de um paralelismo absoluto 

entre os homens e os animais: aquela idéia de que quando Cristo apareceu no 

mundo, então para cada espécie de animal apareceu um salvador, um Dr. 

Raposo, um Dr. Cobra, um Dr. Coelho e assim adiante, e que eles todos 

pregaram a mesma coisa para elevar a criação inteira junto com os seres 

humanos. Esta é de novo a idéia de APOCATASTASIS em uma forma bem 
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primitiva. E isto ainda continua. Evidentemente, lá em cima, no ar rarefeito 

das universidades, ninguém sabe de tais coisas, essas coisas vêm de baixo. 

 

E aqui temos a mesma coisa. É como se o inconsciente mostrasse à nossa 

paciente como emergem as esperanças do inconsciente coletivo e como se o 

índio no touro fosse realmente um salvador para o inconsciente coletivo. 

 

Isto nos leva a uma idéia muito paradoxal – vejam: aqui neste plano da 

consciência nós nos sentimos sós e como se a coletividade fosse uma espécie 

de oposto para nós. Dentro é diferente, lá há uma multitude e de novo algo 

similar ocorre, mas de modo revertido, como se nós fossemos uma multitude e 

como se o índio sobre o touro estivesse nos confrontando. Poderiam dizer que 

é um tipo de teatro particular, se não fosse tão desagradável; quando entram 

nessas coisas no inconsciente coletivo, podem sentir como são horrivelmente 

reais e expressadamente ingovernáveis e logo afastarão a idéia do teatro 

particular, porque nunca assistiram algo tão ingovernável em qualquer teatro 

anteriormente. A idéia do teatro faz isto um pouco leve demais. Mas pode ser 

uma forma de drama antigo, uma “performance” entre gente primitiva em que 

as pessoas são realmente exterminadas, realmente torturadas. É algo 

semelhante a uma seqüência num mistério em que até podem realmente 

derramar sangue. É como se cada um fosse um pequeno universo dentro, um 

pequeno microcosmo no macrocosmo. Mas como se dentro existisse também 

um macrocosmo contendo muitos microcosmos... 

 

Percebam: grandeza infinita e pequenez infinita são infinitamente verdadeiras 

e é bem possível que nós contenhamos povos inteiros em nossas almas, 

mundos, onde podemos ser tão infinitamente grandes como somos 
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infinitamente pequenos externamente – tão grandes que a história da redenção 

de uma nação inteira ou de um universo inteiro pode ocorrer dentro de nós. 

 

Bem, então aqui há uma parte de tal seqüência nos mistérios. Essa mulher está 

antes na posição do povo nesse caso, porque o índio e o touro são os 

redentores ou aquilo que significa a mesma coisa, e este Salvador com seu 

touro é, naturalmente, a figura de Mitra. Mas ela não tem idéia de que esse 

índio, sendo um guerreiro, é Mitra. Estou certo que se ela tivesse conhecido 

essa possibilidade o teria adornado com qualquer símbolo de Mitra ou o teria 

chamado diretamente por esse nome. Mas ela não fez isto e ele permaneceu 

um índio e o touro, um touro, apesar da sena em que eles aparecem 

positivamente divinos. Agora a visão continua. Ela não entendia o ocorrido e 

por isso as imagens seguem-se como num filme. 

 

 Visão: (continuação): O índio e o touro atravessaram uma ponte alta 

sobre um rápido rio de montanha. (Tal atravessar sempre indica a 

passagem para uma condição diferente, segue-se um novo capítulo...) 

Depois de atravessarem a ponte viraram para a esquerda e desceram até 

uma floresta. (Assim a situação agora tornou-se inteiramente diferente. 

O esquerdo significa o lado do inconsciente, i. é, o esquerdo é o signo 

do inconsciente, como o direito o é do consciente. Eles então vão mais 

para baixo, descendo a uma floresta escura que é de novo o signo do 

inconsciente). O índio parou para beber numa nascente. 

 

E depois acontece algo muito importante, i. é, a paciente mesma aparece no 

quadro; ela é agora uma figura no palco. Desde agora as visões serão antes 

como experiências reais e não tanto séries de imagens que se movimentam. 
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Ela será ativa nelas, ela é parte do jogo de mistério e isto ocorre no momento 

em que o índio desce da montanha e bebe. Agora isto está muito próximo da 

terra. Omo se ela deixasse as esferas do mistério divino, descendo às fontes da 

libido da vida e essas estão nas profundezas do corpo. Podem ver: ele se torna 

quase físico e desse modo ele a acorda, esse é o ponto em que ele a pega, e o 

meio que usa é o beber água. 

 

Como sabem o “beber água” tem efeito transformador: é um antigo símbolo: 

beber da fonte mágica outorga todos os tipos de qualidades mágicas; bebendo 

de certa nascente a mulher engravida. E conhecem o simbolismo da fonte no 

Novo Testamento: a mulher samaritana, a água vivente e assim por diante. 

Nesse caso é o descer ao corpo na direção da terra e lá embaixo, no corpo, ele 

bebe a água. Isto significa que estabelece um momento de comunicação entre 

as fontes da vida e si mesmo e assim a traz “para dentro”. 

 

Como vêem, isto é semelhante a trazer o ovo à mãe. E também é algo 

semelhante ao grão que vem da terra, porque agora ela entra no jogo de 

mistério e entra numa aparentemente peculiar espécie de roupagem – ela está 

velada. 

 

 Visão (continuação): E o índio levantou o véu do meu rosto e nós nos 

miramos um no outro. E ele deu-me água da fonte para beber. Depois 

eu segui o índio que ainda estava conduzindo o touro, e chegamos a 

uma cidade medieval. 

 

Agora o beber a água transformou o índio, de certa maneira o fez entrar em 

conexão com a terra e a terra é a realidade tangível. E a sua entrada em cena 
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velada, indica que ela não vê e não está sendo vista – ela é inconsciente. É 

uma forma de nascimento. Como sabem, o ser velado nos mistérios significa o 

morrer do iniciando e o desvelar significa ressurreição; como, por exemplo, o 

tomar o véu para uma freira significa morrer para o mundo porque ela se torna 

velada para o mundo; já não está sendo vista nem tem mais qualquer efeito... 

Assim, o levantar o véu significaria ressurreição, entrar em ação, ter efeito. O 

mirar um o outro expressa que ele tem um efeito sobre ela e ela sobre ele. Isto 

significa uma associação próxima desde então, com aquele princípio que 

conduz, que primeiramente encarnou-se no índio, e o propósito óbvio de uma 

união tão próxima é que ela agora deve adquirir do Animus a função de 

conduzir. O Animus não deve mais conduzir, não é bastante humano para essa 

tarefa, é apenas uma figura parcial e merece ser conduzido por algo que seja 

mais igual a ela do que ele. 

 

Para trás no tempo 

 

O subseqüente movimento que fazem junto é a movimentação pela máquina 

do tempo; eles voltam para trás no tempo, a uma cidade medieval. O 

inconsciente pode mover-se em todas as direções possíveis e mesmo no tempo 

pode ir para frente ou para trás, já que desconhece o espaço; assim, eles 

viajam, voltando à Idade Média, indo para uma cidade medieval. 

 

 Visão (continuação): Havia lá um grande espaço quadrangular no meio 

da cidade e lá foi erguida uma cruz; e nós vimos uma mulher que 

estendia seu bebê à cruz. (Obviamente um símbolo cristão). O índio 

aproximou-se em silêncio e então a mulher, com raiva, jogou o bebê 
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para o índio e instantaneamente o bebê transformou-se em dois cabritos 

que o seguiram atrás do touro. 

 

Então essa é uma coisa bastante complicada. O movimento para trás, na Idade 

Média, é um tipo de regressão no passado do inconsciente coletivo. Tal 

regressão ocorre... quando na frente há um obstáculo. Então voltam, e 

regridem a uma cidade medieval que não é uma cidade especial, mas 

simplesmente exemplifica a atmosfera medieval, i. é, o modo medieval para 

resolver um tal problema. 

 

Bem, a visão continua, eles sacrificam uma criança, eles oferecem a criança à 

cruz. A mulher que oferece a criança é, evidentemente, Maria; foi ela que deu 

à luz uma criança para ser sacrificada na cruz. Isto significa que qualquer 

coisa que brota na mente e se estende para o futuro tem que ser sacrificada. 

Por isso não há progresso algum... A nossa paciente está sendo mostrada a ela 

mesma como a mulher medieval, está sendo mostrado a ela o que fez a mulher 

medieval e, naturalmente, ela tem uma “participação mística” com aquela 

figura, e ela oferece a criança à cruz. Mas o índio vem, i. é, aquela coisa que 

agora está aviventada nela, o princípio condutor, com frieza põe-se diante da 

cruz e diz: “Nada disso para ti não funcionaria”. Então, sob a forma daquela 

mulher, ela fica com raiva e joga a criança para o índio, o que significa que ela 

a oferece àquela coisa peculiar que ela representa. Como se ela dissesse: “Eu 

sou essa mulher medieval e eu ofereci a minha criança à cruz, mas desde que 

tu atuas desta modo, então maldito, podes tê-la. E agora, leva-a contigo”. 

Como vêem, ela se rebela contra aquela nova coisa dentro dela, que não é 

respeitosa e desconsidera a sua medieval intenção cristã. Então, 

instantaneamente, o futuro, a criança transforma-se e toma um aspecto 
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inteiramente novo. É agora dois cabritos... Isto apontaria um começo 

inconsciente, um futuro que é ainda inconsciente para ela, mas no qual sua 

libido pessoal expressar-se-á em forma de cabra... Nos afrescos da Villa dei 

Mysteri, perto de Pompéia, onde as mulheres foram iniciadas nos cultos 

dionisíacos, a mulher a ser iniciada aparece com dois pequenos cabritos, 

indicando que para ela torna-se clara a sua conexão absoluta com a natureza... 

 

Depois continuaram e de novo subiram a montanha... E agora, para ela, a idéia 

de que está seguindo aquele pastor é bastante opressiva, sendo ela mesma dois 

cabritos; isto é bastante desagradável e ela está repleta de dúvidas. De novo 

pensa assim: “Como uma mulher cristã, quem deveria seguir? Certamente não 

o índio, mas Cristo”. Mas ela é já tão cabra, que segue o pastor, i. é, segue, 

instintivamente, o índio e deixa a cruz para trás. Nessa visão não há escolha, 

ela vê isto, simplesmente ocorre assim e, observem, ela não está ainda lá, 

antes disto terá que passar por muitas experiências, antes de chegar lá. 

 

[No resto da visão ela joga uma rosa vermelha ao índio e um avestruz está se 

juntando ao grupo. EDITOR]. 

 

O avestruz indica que ela põe sua cabeça na areia para não ver. Não ver o que? 

Bem, a situação inteira, porque ela se entrega ao índio de corpo e alma, e é 

melhor não ver isto, porque ela tem medo, o que é perfeitamente 

compreensível. Como percebem, as coisas estão se movimentando, o grupo 

vai adiante, o sonho volta no tempo e eles chegam a templos gregos. 

 

A visão seguinte é muito misteriosa. 

FIGURA DA PÁGINA 37  
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 Visão: Eu vi uma face com os olhos fechados. Eu  

Eu rogava à face: “Abre teus olhos olha nos 

meus olhos para que eu possa vê-los”. (Ela usa 

uma linguagem bíblica, mostrando que essas 

coisas têm um caráter hierático para ela e já não 

são mais material fantasiado). Então a face 

tornou-se muito escura e lentamente eu vi o que 

ninguém devia ver: olhos cheios de beleza e 

sofrimento e luz, e eu não podia mais suportar 

isso. 

 

Essa é a primeira visão em que ela é 

positivamente atingida; até então ela viu as 

coisas, mas agora isto vai “embaixo da pele”. 

Mostrarei o desenho que ela fez. É um animal, 

uma face escura e hirsuta, com o lho melancólico 

do animal. O que realmente ocorre é que ela 

viajou para trás, não apenas para a antiga Grécia, 

mas muito mais no passado; os animais a levaram inevitavelmente para a 

época dos animais. Esse é, como lembram, o propósito dos mistérios 

dionisíacos: levar as pessoas de volta ao animal; não àquilo que nós 

conhecemos como animal, não para se identificarem com ele, como nós agora 

entenderíamos, mas ao animal dentro delas. Essa visão era como o fundo, 

realmente. Ela olha diretamente nos olhos do animal e eles estão cheios de 

sofrimento e beleza, porque eles contêm a verdade da vida, uma soma igual de 

dor e prazer, a capacidade de ser alegre e a capacidade de sofrer. Por isso o 

olho é extremamente perturbador como é o olho do primitivo; o olho do 
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homem muito primitivo e inconsciente e o olho do animal têm a mesma 

expressão peculiar daquele estado mental antes da consciência, e que não é 

dor nem prazer. Não se sabe exatamente o que é, são os dois. Isto é que ela vê 

e não entende o que é. 

 

Ela olha a alma do animal e essa é uma experiência que ela devia ter, senão 

está desconectada da natureza. Essa é uma experiência que cada um deveria 

ter, para encontrar de novo a conexão com a natureza dentro de si; isso é como 

a sua própria natureza e como o Deus dos primitivos. Da mesma maneira 

poderiam dizer: esses são os olhos do principiar, do criador que era 

inconsciente, porque no princípio tudo era inconsciente; nós não sabemos o 

que é isto em si porque certamente, se estamos dentro do animal não nos 

sentimos inconscientes, mas essa é exatamente aquela coisa que, do nosso 

ponto de vista, denominamos estar inconsciente. Não posso entrar num 

argumento filosófico sobre isso, mas podem ver que é vem possível: naquilo 

que nós chamamos estar inconsciente – isto é, a soma de conteúdos 

autônomos – cada conteúdo tem uma consciência em si. Por que não? 

 

O nosso consciente é apenas um complexo autônomo há também outros 

complexos e cada um desses pode ter uma consciência independente: e é bem 

possível que a soma total dos estados consciente e inconsciente tenha um 

centro ao qual seriam relacionados os complexos autônomos e isto significaria 

consciência, porque essa é a única definição do estado consciente que 

podemos produzir: que o estado consciente é o fato que as coisas estão 

associadas com o centro EGO. Assim, sempre que há um tal centro, é bem 

possível que lá haja estado consciente. E então, aquilo que nós chamamos 
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inconsciente poderia ser uma outra forma de estado consciente, consciência de 

algo mais em alguém mais. 

 

Então, decerto, se a nossa paciente chegou a essa camada, ou àquele fundo, 

poderia ser dito que ela passou pela experiência essencial dos mistérios 

dionisíacos, o que então,  cria uma ponte entre ela mesma e o homem original, 

o ser humano primordial oculto debaixo das camadas históricas do passado. E 

depois disso há uma chance de que as coisas se endireitem e se tornem 

justamente assim como deveriam ser, porque o modelo original é desvelado  e 

a lei original de novo explicada . Nessas condições as coisas tomam aquele 

trajeto que devem tomar necessariamente, porque já não há possibilidade de 

perder de novo a conexão, a brecha entre o homem e a natureza está abolida, 

existe de novo a ponte e assim, a possibilidade de criar sistemas dissociados 

para os quais ela poderia desviar, está abolida já em princípio. Naturalmente é 

ainda possível em certa medida, mas a possibilidade de correção está sempre 

presente e mais provavelmente ela não quererá arriscar emaranhar-se em 

sistemas ou idéias arbitrárias. 

 

Aqui, essa mulher Chega a tocar o segredo, e a conexão com a terra é 

estabelecida; ela não pode mais desviar-se em fantasias conscientes, em 

invenções da mente consciente, coisas que a cegaram anteriormente, já que 

agora o fundo foi atingido. Vejam, essa é uma experiência tão convincente, 

uma revelação tão espantosa e extraordinária que não é possível afastar-se 

dela. Torna-se uma verdade. Uma verdade que, certamente, não podem provar 

para ninguém, não podem dizer: “Eu olhei nos olhos do animal”. As pessoas 

diriam que estão loucos, mas para o indivíduo é uma experiência profunda e 

fora do comum, que contém a verdade absoluta. 
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Sente-se algo dessa coisa estudando-se os resíduos do culto eulesiano; 

encontram-se lá confissões de impressões tremendas daqueles que receberam 

tais iniciações. Isto explica porque viveram esses mistérios mais do que mil, 

talvez 1500 anos, durando até 622 d.C., quando foram abolidos por decreto do 

prefeito bizantino. Não é certo que tenham permanecido durante tanto tempo 

na sua forma original, mas naquele tempo houve um decreto contra eles. Na 

antiguidade representaram a coisa mais sagrada. Se alguém sussurrava apenas 

uma palavra sobre eles podia ser imediatamente morto, era até um dever matar 

essa pessoa. Esta é a razão porque não temos quase nenhum conhecimento 

sobre eles; mas os poucos fragmentos que possuímos indicam a realidade de 

experiências extraordinárias. 

 

Agora essa visão tem o valor de uma tal experiência e a grande emoção que 

ela sentiu quanto viu aquela coisa, prova a sua realidade, o que quer que ela 

signifique. Nós apenas tentamos entende-la em termos psicológicos, mas 

naturalmente não podemos indicar sua profundidade, a não ser que a 

tivéssemos tido. Mas ao menos podem imaginar que chegando a essa 

profundeza, bem abaixo de toda a história, nas regiões do nosso sangue, deve 

ser mesmo uma experiência sobrepujante, porque entra-se numa esfera mental 

ou psicológica que é ainda uma com a natureza, a qual, evidentemente, é uma 

coisa inteiramente diferente da nossa consciência 

 

Agora ela tem que voltar 

 

[Resumo: A visão seguinte é comprida. Nela o índio envolve-se num conflito. 

Depois, na multidão dos adoradores do Sol, oferece-se em sacrifício, mas não 
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fazem nada a ele. Mais tarde fica ferido por uma flechada e retorna à sua tribo. 

Lá todos os animais o saúdam com grande alegria. EDITOR].  

 

A coisa principal para se notar aqui é que o séquito dionisíaco desaparece e só 

resta o índio. Aquele séquito dionisíaco era necessário para leva-la de volta à 

experiência inicial do inconsciente, à identidade com as coisas “embaixo”, à 

experiência do ser na origem das coisas, à alvorada da consciência; o 

movimento seguinte será para frente. Como vêem, a volta na história é como 

uma espécie de sacrilégio; nessa regressão ela viu coisas sacrílegas, o 

abandono do cristianismo e também a passagem pelos templos gregos – tudo 

foi deixado para trás como se nada significasse. 

 

E agora ela tem que voltar. Ter tocado o animal é, naturalmente, algo que 

podia tê-la retido embaixo, podia ter sido aprisionada pelo animal, e assim 

agora ela tem que aprender o sentido de todas as religiões, de todos os cultos, 

e tem que mover-se para cima, desde o início da consciência até os tempos 

modernos. Primeiro ela atravessa aquele grupo eu adora o Sol, e o Animus 

agora é submetido a uma tortura, o que poderia significar um antigo culto 

índio... 

 

Ela fez um desenho explicando a situação. O índio está no centro, o Wol em 

cima, à direita e à esquerda flechas, e no lado direito há fogo e no esquerdo 

água. Obviamente, a situação está sendo caracterizada pelos pares opostos 

quente-frio, fogo e água e flechas na direita e na esquerda. É uma condição de 

conflito... Nessa situação, então... o índio mostra como ela pode suportar a luta 

com  estoicismo índio e com um tipo de convicção religiosa, sendo a relação 

com o Sol, a luz que o orienta. No fim, ele é liberado dessa tortura e pode ir 
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embora, para o seu povo. E quando volta a eles, liberado daquela tortura, 

ocorre o “apocatastasis”. Trata-se de novo de uma antecipação... Os animais 

alegram-se, tudo é reconciliado, o ser humano com o animal, o animal com o 

ser humano, um tipo de condição paradisíaca. 

 

O conflito da paciente vem do fato de que ela tocou o fundo, olhou nos olhos 

do animal e assim a alma animal entrou nela; ela foi unida ao animal, à parte 

mais profunda, ao inconsciente coletivo, e essa, evidentemente, é uma 

experiência inesquecível, a qual prender-se-á a ela e causará, inevitavelmente, 

um tremendo conflito na sua vida. 

 

Talvez dirão que esse é um efeito bem deplorável; mas devem saber, se não 

sofrem tal conflito, estão apenas inconscientes dele, porque quer o 

experimentem conscientemente quer não, ainda está lá. Em um dos casos, 

experimentam algo que não entendem, não sabem porque sofrem e estão 

absolutamente insatisfeitos com o modo pelo qual Deus leva o mundo adiante, 

achando que é muito estúpido da parte dele tortura-los dessa maneira; no outro 

caso, sabem porque sofrem porque há um sentido nisto. Quando se tem esse 

tipo de experiência como a paciente teve, então sabem contra o que estão se 

arvorando, sabem que sentem o animal em si mesmos do mesmo modo como 

sentem também a pessoa civilizada, sabem que o conflito vem do querer ser 

um animal do mesmo modo como querem ser um ente espiritual e então não 

podem culpar ninguém por estarem em tal provação... 

 

Assim, esse conflito da paciente não é tão deplorável; ela é muito feliz 

sabendo do que se trata, porque então sabe que é a responsável, “mea culpa, 

mea culpa”, “é o meu pecado”. E ela, ao menos, deixará em paz os outros, ao 



 51 

passo que aqueles que não sabem do seu próprio conflito, sempre estão 

querendo melhorar os outros. Então andam por aí, bufando sobre educação, ou 

são ralhões habituais ou atuam representando a consciência pública. Sempre 

interferem em assuntos dos outros e, naturalmente, estão numa condição 

miserável, porque é uma neurose, não perceber seu próprio conflito. Assim, 

ela é bem sucedida, apesar do fato de que é bem difícil não ser mais criança. 

 

 Visão (continuação): O touro levantou do solo um infante e levou-o a 

uma antiga estátua de mulher, deixando a criança a seus pés. Uma 

jovem, nua e com os cabelos coroados com flores chegou, montando 

um touro branco, pegou a criança, jogou-a para o ar e segurou-a de 

novo. O touro branco levou-as a um templo grego. Aqui a moça deitou 

a criança no chão. Por uma fresta no teto irradiava um raio de sol. Esse 

raio tocou a criança na testa, imprimindo lá uma estrela. Ela 

transformou-se num jovem que estava num bosque sagrado. Apareceu 

um sátiro e perguntou: “Por que estás aqui?” 

 

Bem, o infante, naturalmente, é a personalidade recém-nascida dentro dela, 

porque descer ao animal significa uma espécie de jornada noturna no mar, que 

é a vida entre a morte e o renascimento (simbolizada pelo trajeto noturno do 

sol), a vida no útero. E quando sai disto, recomeça a vida nas raízes de um 

longo desenvolvimento, primeiro como criança. E agora o touro, o poder 

pleno da primavera, leva o infante até a antiga estátua de uma mulher. A 

atmosfera, obviamente, é grega – não mais exatamente uma civilização 

primitiva; agora é uma civilização mais alta, mas de natureza antiga. E depois 

a jovem nua, montando um touro branco. Isto é muito semelhante ao quadro 

tão conhecido de Europa montando no touro que é Zeus. Naturalmente esta é 
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uma idéia muito antiga. É uma antecipação daquilo que poderia tornar-se essa 

pequena criança se continuassem no nível antigo. A jovem, a antecipação do 

futuro, agora pega a criança e a joga ao ar como se fosse uma bola, o que 

significa que a nova personalidade, nessa fase, está absolutamente nas mãos 

da tendência antiga. Bem, isso é um tanto perigoso e essa é a razão pela qual 

as pessoas temem o inconsciente coletivo: porque são vítimas absolutas dele, 

tornando-se tão desamparadas como crianças e então tais visões podem jogar 

com elas, empurrando-as como se fossem bolas, e não há defesa contra isso. 

 

No subseqüente, a moça da antiguidade põe a criança no chão e desce aquele 

raio de sol que marca um certo ponto na sua testa com o símbolo de uma 

estrela. Esse é um símbolo que eu só poderia elucidar por um paralelo na 

filosofia hindu. Sabem que a luz tem sempre o valor de estar consciente: é o 

primeiro raio da consciência que atinge a criança, e por isso toca a sua testa, 

porque esta é tida como a sede da forma mais alta do estado consciente. 

 

Agora ela tornou-se o filho do sol, do Deus na forma antiga, uma estrela ela 

mesma, o que significa que ela agora está continuando sua união ou comunhão 

com a natureza num nível muito mais elevado, num nível quase universal, 

cósmico. Isso não é poesia, vejam, é história, é psicologia. Não pensem que as 

coisas que falo são metáforas poéticas. Se conhecem a  história dos cultos e 

mistérios e as religiões comparativas, então sabem que se trata de metáforas 

sagradas nas quais a psicologia humana expressava-se desde tempos 

imemoriais; elas não teriam vindo à existência se não correspondessem a fatos 

psicológicos viventes e reais, e na medida em que fatos psicológicos são fatos 

reais, tais metáforas são igualmente reais, salvo se forem usadas meramente 

como palavras. Se os atingem apenas como palavras poéticas, meramente 
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como metáforas, então a falha está nos senhores. Cada um que teve 

experiências correspondentes saberá que tais palavras são as tentativas 

inadequadas para caracterizar fatos psicológicos altamente poderosos, os quais 

podem transformar completamente seres humanos. 

 

E agora, a visão continua. O Animus conduz de novo. A mulher saiu por certo 

tempo do mistério, como que deixando o papel ativo para o Animus, porque 

transformou-se em um jovem que está num bosque sagrado, quando um sátiro 

aparece e pergunta: “Por que estás aqui?” Então o sátiro é a razão pela qual ela 

saiu de repente do processo, porque encontrar-se com um sátiro é algo 

embaraçoso, até desagradável e como sabem, ela é uma mulher educada, e 

assim quando o sátiro emerge, ela, mui naturalmente, retira-se com muita 

decência, deixando seu lugar a um homem, isto é, manda seu Animus para a 

frente e diz: “Agora vá você. Sinto o cheiro de um rato, então vá você por 

mim. Lá dentro há um sátiro...” 

 

Já que a situação é embaraçosa, como sabem, algo tem que acontecer. Então, 

de repente, avista aquele jovem em pé, irracionalmente, na proa de uma canoa, 

com uma lança levantada. 

 

 Visão: A canoa aproximou-se de um penhasco, uma espécie de muro de 

rocha e o jovem jogou sua lança contra o penhasco, onde ela fixou-se e 

uma gota de água saiu do lugar atingido. A canoa, então, estremeceu e, 

desaparecendo, deixou o jovem na rocha. Ele olha na água e vê a face 

de uma mulher.    Pulou 
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na água seguindo-a, e 

chegou a uma caverna em 

que haviam três bruxas; 

elas disseram que  haviam 

vindo da terra do 

abençoado. Ele tirou um 

dente da boca de uma das 

bruxas e saiu correndo da 

caverna. Depois foi 

atacado por animais 

selvagens e bravios e 

chegou a sangrar de muitas 

feridas. Depois apareceu 

um velho que expulsou os 

animais selvagens. 

Embrulhou o  jovem   num 

cobertor e deitou-o na rocha com o rosto voltado para o céu, e nesta noite 

houve um círculo de fogo que desceu e ardia numa roda flamejante em redor 

dele. Então o jovem disse: “Eu sou o sacrifício” e o fogo o consumou. Do seu 

peito elevou-se um pássaro branco que voou além das chamas. 

 

Agora, essa coisa que ocorre depois, explica plenamente porque tivemos tanto 

vexame anteriormente. Como vêem, o sátiro é uma alusão ao Deus-bode, ou 
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ao homem-bode; ele é simbólico, quase divino; ela tem medo de encontrar-se 

com Deus, então manda o Animus e ele também se encontra numa condição 

bastante perplexa. Depois é como se saísse para uma nova busca, porque não 

pode continuar com aquele sátiro. Sai com uma canoa e depois atinge a rocha 

com sua lança, o que significa uma forma de abrir caminho; e o encontra, ou 

encontra a água, uma espécie de milagre, e depois viram o que aconteceu: ele 

sta na rocha a aparece uma mulher que é a paciente mesma nas profundezas do 

inconsciente. Ela fez-se inconsciente para não deparar com aquela situação 

embaraçosa e ele seguiu-a até aquela caverna onde há três bruxas, como 

sabem, as três mulheres fadas que tecem os fios do destino, ornando-os com 

rosas cortando-os com tesouras. E ele comporta-se de modo bastante rude, 

porque de acordo com o mito grego, elas têm apenas um dente e ele o tira 

delas: obviamente ele retira um item desagradável, roubando o destino de um 

mau aspecto. Mas isto é uma violação contra a sina, é algo que não deve ser 

feito, é uma prepotência e por isso ocorre depois o ataque dos animais 

selvagens. Podem ver que essa é uma punição típica para todos os heróis 

gregos que entram na “hybris”. 

 

O que é hybris? Não é exatamente orgulho, antes uma arrogância presumida. 

A palavra alemã é übermut (audácia insensata, petulância atrevida). É uma 

intensificação da coragem que camufla uma insolência ou estupidez contra os 

deuses e o castigo pela assumpção da divindade é o desmembramento, o 

chegar a ser dilacerado, como ocorreu por exemplo com Dioniso Zagreu. Ele 

foi rasgado em pedaços pelos Titãs, pelos próprios poderes criativos. E 

também este jovem que tentou roubar o destino do dente venenoso, é 

desmembrado ou dilacerado por animais selvagens porque, resistindo ao 

destino ultrajando-o, coloca-se em oposição a ele, o que não devia fazer, 
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porque a sina contém a vontade divina e ninguém deve opor-se a esta. Mas ele 

é salvo pelo ancião. Isto é, de novo um motivo típico dos contos de fadas: 

sempre, no momento supremo, alguém aparece para ajudar; ele teria sido uma 

vítima, sem qualquer recurso e os animais selvagens o teriam destruído se não 

tivesse acontecido a intervenção daquele velho. Ele é o velho sábio, o pagé, 

que entende a fala dos animais, que é o senhor dos animais e assim pode 

mante-los domados. Dessa forma o jovem é salvo, mas salvo para algo 

melhor, para o sacrifício divino. Não é capaz de escapar da necessidade de 

tornar-se a vítima dos deuses, mas numa forma diferente. Assim, durante a 

noite, aquele círculo de chamas desce do céu e o consome, o que é o sacrifício 

sobre o altar. 

 

Percebam: esse é o efeito do velho sábio que faz dele um sacrifício voluntário, 

não um sacrifício às paixões desenfreadas mas um cumprimento consciente do 

destino. Ele é consumido por chamas mas o pássaro branco sai do seu corpo e 

eleva-se no céu; esta é a  libertação da alma imortal, representada desde 

tempos imemoriais pela alma-pássaro. Agora mostrarei o desenho. Podem ver 

o círculo de chamas descendo de cima e a idéia é que aquele círculo 

flamejante desce sobre ele e o consome, e está lá o pássaro branco voando 

para cima, para o céu. 

 

Deixo agora a visão seguinte que lida com a união com o Deus belo. É 

realmente a união com o Animus, aquele jovem que, pelo fogo, passou por 

uma transformação – no fogo  adquire qualidades divinas; ele é sacrificado e 

por isso alcança a divindade. Então ela é unida a ele o que significa que o 

papel do Animus por enquanto terminou. Cumprindo o ritual de auto-

sacrifício, mostrando-lhe o que ocorrerá, entregou a ela toda a sua força, 
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entrou nela e agora ela é ENTHEUS, o que significa que ela está infundida por 

Deus. Estando nossa condição, naturalmente, terá que encarar aquilo de que 

recuou e... a visão continua. 

 

 Visão: Eu vi um sátiro embaixo de uma arvore tocando uma siringe. Ele 

levantou-se. Grandes estrelas caíram sobre ele e um feixe muito 

brilhante de luz movimentava-se através de sua face. Eu só podia ver 

seus olhos, que eram verdes. Tratei de repartir o feixe de luz que 

ocultava seu rosto de mim, mas não consegui. Ele estava com as palmas 

das mãos estendidas para mim. Rastos pelos de seu peito e jogou-os 

para cima. Ao fazer isto os pelos transformaram-se em pequenas 

chamas. Depois ficou escuro. Ele agachou-se e soprou sobre um fogo. 

Eu roguei que falasse comigo. Ele colocou um manto azul sobre mim e 

pérolas no meu pescoço. Eu ajoelhei perante ele. Então ele falou a mim, 

dizendo: “Eu sou o Imortal, Eu sou o Passado, Eu sou também o Futuro, 

tu me conhecerás”. Fez o sinal da cruz sobre o meu rosto e sobre o meu 

peito. Depois desapareceu e eu não o vi mais. 

 

Agora podem ver, essa experiência com o sátiro toma um rumo interessante, 

diferente do que ela esperava. Porque se eu dissesse a algum dos senhores: 

“Há um sátiro lá, vá então”, provavelmente ele não faria isso, a não ser que 

fosse psiquiatra ou policial. Ela estava com medo, naturalmente, então recuou 

e deixou o lugar para o homem, para o Animus. Mas agora confronta-se com o 

sátiro e a situação é totalmente diferente das suas expectativas. O que ela 

esperava era algo indistinto, algo sexual, e naturalmente é Deus. Esse é o 

preconceito quando falamos de animais. É difícil dizer a alguém que deve 

assimilar o seu animal, tornar-se familiar com seu animal, porque as pessoas 
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logo pensam em um asilo para psicóticos, pensam num animal que pula sobre 

os muros e cria uma situação infernal na cidade inteira. Mas o animal é um 

cidadão bem comportado na natureza, é devoto, segue seu caminho com 

grande regularidade e nada faz de extravagante. Só o ser humano é 

extravagante, o animal nunca. Assim, se assimilam a natureza do animal 

tornam-se cidadãos que permanecem peculiarmente dentro da lei, que andam 

mui lentamente e na medida em que podem, que fazem tudo de modo 

razoável, porque é muito difícil ser razoável. Isto é bem diferente daquilo que 

supõem ser o animal, porque só o ser humano pode comportar-se de modo 

ultrajante. Já viram um animal ficar bêbado em coquetéis? Esse é o homem, só 

o ser humano pode fazer isto. Nós temos uma idéia inteiramente errada sobre 

o animal.  

 

FIGURA PÁG. 42 

Esse é o desenho do seu 

confronto com o sátiro. 

Podem ver que o os olhos 

verdes e as chamas que 

caem sobre seu peito; são 

símbolos da emoção, ela 

justamente tem 

‘cocegazinhas’ de emoção, 

muitas pequenas chamas 

estão prontas para 

inflamarem numa  grande 

labareda, as esperanças 

que querem fazer dela uma 
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grande chama. Mas nada 

disto acontece. A mulher é  

 

A paciente mesma, com o manto azul e o colar de pérolas. E esse sátiro, bem  

peculiarmente, está sem genitais, o que evidentemente é bastante incomum 

num sátiro, porque a forma costumeira é andar com genitais bastante vistosos, 

como conhecemos de pinturas antigas. Assim, agora podem ver como é 

realmente o animal “dentro” e que Deus é o espírito do animal. Ela esperava 

algo muito repugnante mas o que aquele espírito de animal faz é colocar um 

manto celestial sobre ela, o manto azul de Maria e doar a ela um colar de 

pérolas que são, naturalmente as lágrimas de Maria, a tristeza junto à 

divindade. Ele a coroa para os mistérios. Isso é que faz o espírito do animal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


